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Gamnanhas, de odio

Contra o nosso digno cor-

reiigionario Dr. Costa Fer-

reira, ilustre governador Cl-

vil do nosso distrit-s, tem-se

movido uma tenaz e ao mes-

mo tempo reles e mesqainha

campanha de descrédito que,

cheia de protervias e torpes

afirmativas, longe está de

contaminar a austera morali-

dade pessoal e politica da-

Qlicle nosso amigo.,

- O despeito manifestando-

se em toda a sua plenitude,

a inveja atingindo as raras do

ódio, mas ódio termo e tanto

'mais infame quanto é certo

:da haver um motivo ho-

nesto em que se possa filiar

tanta torpêsa bolsada grain¡-

iamente sobre um homem¡

que' está resguardado dos!

irnundos sa'lpices de lama_ e

mentira pela couraça invul-

neravel daniimpesa de toda

“antena-Meister¡ naum-.da-

_vilêza ' .

Chamamos-lhe vilêsa por-

que conhecemos o br. Dr.

Costa Fereira e não conhe-

.24.105 uma unica mancha na

sua vida que o possatazer co-

rar de vergonha ame os bai-

xinhos ataques por ¡necrom-

nhos intuitos contra

movidos.

Mas porquê e paraü'sel

lhe procura › conspurcatw a

honra isenta de toda-*amen-

la? Estão bem claros osm-

tuitos, bem nitidas as causas

E' que S. Ex.', como todos

aqueles que prezam a digni-

dade politica, homem dum

só rosto, e duma só fé que¡

sabe 'repudiar os camaleões

que oscilam ao sabor dos

seus interesses, não pactuou

jamais com essa espécie de

fama politica,o regionalismo,

á ultima hora aparecida para

ferir as instituições republi-

canas e servir ódios de iné-

ptos despeitados. E, por se

assinalar no bom combate

pró verdade e Republica com

valorosa sudacia, foi o pri-

meiro alvo da raiva peçonhen-

ta dos adversarios desleais.

Rebuscaram-se no dicio-

nario da lingua portuguesa

os adjectivos mais grosseiros

e causticantes para com eles

se lhe arremessar a infecta

lama da calúnia.

Todos os meios são bons

desde que se consigam os

fins, segundo a célebre ma-

xima jesuitica. Mas neste ca-

' so, embora se tenha des'CÍdo

a todos os meios os fins não

se conseguem.. a ç _

A mentira não destroe a

verdade nem as baixas ma-

nigancias de quem quer pp-

dem atingir quem paira acima

da mesquinltez das paixões.

O “nosso sectarismo politi-

co .não nos cega. A nossa

conducta tem a guia-la cx-

clusivamente a luz da nossa

razão, o nosso ideal desinte-

ressado e nobre.

Não defendemos um cor-

religionario porque o dr. Cos-

ta Ferreira nao precisa que o

defendam. Defendemos a

verdade e se viemos para

esta arena foi porque não po-

demos conter a nossa justa

indignação ante tam desca-

belados processos.

_MM

.A administração do

concelho

l t na Mitsui a na tortura

A administração doconcelho

de Aveiro está lnstalrda em duas

saidas 'do edificio onde tambem

está instalado o comissariado da

policia. Que' o leitor não sinta

itunes a necessidade de entrar

nessas pequeninas salas, melhor

nesses pequeninos eubiculos.

Não seria a exigua dimensão

dos aposentos o que causaria ao

visitante a ,triste- impressão do

desaldnto e da revolta. Simples-

mente lhe viria odcsalenfo e a

revslta do péssimo cheiro que

daquele escuro corredor e da-

quela escura escadaria continua-

mente vem saindo. Depois entra-

va no eublculo da administração

e não teria muito á“mão, para se

sentar, um cadeira de pinho.

Parece-n03 'que existem duas ou

traz dessas cadeirase devemo-las

Infeliz ~ e torturado, dizemos

com níuita propriedade, pois que

Luiz Antonio ale'm da pobreza

franciscana que o cerca, tem ain-

da de suportar o berreiro, a gri-

taria internal da rapasiada duma

escola que fica mesmo por de-

baixo da administração.

São diabolicos estes rapasi-

nhos da escola e tão grande é a

soma de liberdade que lhes é

concedida que de quando em

quando já dão sinal: eloquentss

da sua fé politica. gritando vivas

a' monarquia. Tão meninos e tão

moças e já querem mostrar o que

virão a ser, quando homens, co-

mo politicos.
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Bens haja

Por despacho ministerial de

18 do corrente, foi indeferido o

requerimento da Companhia Por-

tuguesa _de Fosloros, em que pe-

dia a proibição da venda e uso

dos acendedores automaticos de-

â ,generator oferta do infeliz e nominados «Lamparina Pyropho-

torturado Luiz Antoniol.. . (O) .
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l audácia ill". Não 6 bem representado superiormcntc em D. Ma-

advogado um acto de nuci, que se vai divertindo pelas cór-

auddcla ter tes dos castelos dc Inglaterra, ndo

o advogado Cunha e Costa proferido

no tribunal da Coimbra as maiores

injúrias contra !lúmens de caracter,

contra seu/raras de alta educaçao c

contra os proprios presos indofesos.

Não é'audacia, por que a audacia

é quasi sempre uma manifestação de

independencia e de valor.

Foi antes um testemunho bem ma-

nifesto de quanto vale a honra dum

homem, a honra de urna mulher, o

prestígio de uma ideia nr¡ baca dum

homem' que nada mais tem feito do

que comprometer o seucaracter. As

injurias. os enxovulhos, a lama mise-

ravel que desejou lançar por sôbre

tanta coisa honrada mereceram a ms-

lnor resposta da parte de quem re-

presenta a generosidade independente

c o idealismo das almas sinceras. A

Academia de Coimbra. num gesto que

foi um impulso vibrante do seu espl-

rito, apupou o advogado, significan-

do-lna assim que um tribunal ndo t

precisamente o jornal -A Epocm. Não

foi a anducia de umadvogado acu-

sando dois reus. Foi antes o insulto

dum realista i acusando a-virtudc e o

prestigia duimz'aé'rrwv

h
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Crime de Sor- Decidir¡ já

P826! 0 tribunal

de Coimbra

sobre a sorte dos infelizes do Scr*-

razes, condenando-os a pena maior.

A sentença do tribunal constituiu pn-

ra a nossa consciencia uma injustiça

ido grande que sc não pode fugir a

um protesto eloquenie contra quem a

maquinou. Sc ficou provado que o

crime não foi prcmeditado e que a

causa .superior que armou os braços

daqueles torturados foi precisamente

um motivo de honra e pundonor, por-

que deixar cair por sobre us suas ca-

beças a violencia, o infortunio, a des-

podc suportar a ideia duma monar-

quia que vd entroncar os seus funda-

mentos nas velhas normas de séculos

distantes. Oru, os senhores L'rtegralis-

tas podem dar as maos aos partida-

rios de D. Manuel, porque ndo tem

razao dc existir essa desinicligencia

tdo grande.

Que venha o abraço da confrater-

nisaçdo e que todos chorcm a perda

irreparuvcl duma monarquia, seja ela

a monarquia dos velhos e nobres scr-

vidores de D. Manuel ou scja a mo-

narquia buliçosa de D. Nunol. . .

'l
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Inelxem-Ilo !nformarn-nosda

aracoel- I. . . de que no con-

celho de Vagos

se vem fazendo uma guerras/nha no

nosso jornal, como se :O Debale›

nascesss de capacete a de furiosa

lança para fazer guerra do révxnche.

Não nasceu o nosso jornal para cam-

panhus de odio, nem para sustentar

uma guerra de vinganças' c de mes-

quinltas reialiuçocs. Nasceu simples-

menta para viver d clara luz do diae

defender ideia com n serena mas

inzrgica campanha da justiça.

Deixem-no crescer, em Idade, por

que de assinaturas nao precisa muito,

felizmente, e a sua vida, toda :la ilu-

minada por um forte clnrdo dc lnde~

pendencia e de verdade, saberá casti-

gur o orgulho desmedida de alguns c

a propria debalofobia daqueles que em

Vagos andam, talvez, _de chupeu na

mao e olhar contrictof a meudigar

uma devolução do jornui.

0
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;Cor-pó pesado Nao ha can-

to, nem bu-

raco de Lis-

boa onde o sr. Alegre, deputado rc-

mas pé love

grau? Va¡ POI' ÍOdO OÀPGÍZ. PEIES C!!- gionalisia, ndo tenhu bermdo contra

mudas p0pularcs e pelas almas santi-

mrntais dos estudantes, uma grande'

as violencíls c arbitrariedades das

autoridades do nosso circulo. O sr.

e carinhosa manifestação de simpatia ! Alegre¡

pelo indulto. Ainda bem! Ao lado da]

crueldade c das injurirzs recebidas'.

A berrar contra irregularidades e

contra rlolencius, ele que apenas

,multidão o

naquele tribunal de Coimbra, que eles: ¡rangeou a fama do seu nome, a

sintam tambem esta¡ aleluia de sauda- s dentro do Parlamento. pela violcrcia

lbrutal dos seus musculos.çoes.

' E' um Alegre dlvertidisslmo este

' ' deputado regional quando onda por

D. Manuel Continua udesL-z- 1 iodo: os cantos de Lisboa, por todos

e D. Nuno iuligcnciu entre os i os buracos a'c Lisboa a pngar avio-

puriidarios cons- ' lencia dos democraticos.

iitucíonais de D. Mallu?! e 03 0931-! Corpo pesado, mas pé leve, este

xonados lntegralistas de D. Nuno._sanhor deputado alegre c divertido c

.rios atribuem dqucla todos as ma- pá tdo leve que dum salto saiu dos

[ofícios, todas as desgraças do cons- arrniais republicanos para galgar os

titucionulismo e o constitucionaiismo, degraus do trono dum conde!

 

Caixa Geral do Deposi-

to¡

Caixa Economica Portuguesa

O _movimento de depositos da

Caixa Economica Portuguesa du-

rante o mez de Fevereiro findo

foi de 77436129515, sendo

_41.157.173 *76 de entradas e

36.278.955ó39 die saidas. donde

resulta uma diferença para mais

de 4878218537 que, adicionada

ao saldo em 31 de janeiro, pre-

faz em '28 de Fevereiro o de

168.373.388.533.

 

Dr. Bnina ia Magalhães

Após a conclusão da celebre

[causa de Serrazes esteve em

Aveiro com demora apenas de

algumas horas, o nosso ilustre

correligionario dr. Barbosa de

Magalhães.

S. Ex.“ era aguardado na esta-

ção pelos seus amigos politicos

e pessoais que igualmente lhe

foram apresentar as suas despe-

didas á ;partida para Lisboa do

ilustre estadista.

 

A PENA os MORTE

"re-.Gonnast

 

Die o envangelho. qu? tora le-

vada uma pecadora á presença

do Divino Mestre para que lhe

fosse aplicada a pena de apeclre-

jamento. em castigo da sua cul-

pa. Este 'suplicio era reclamado

pela turba indignada que a con-

duzia. E Cristo. confundindo, a

multidão com s magestade do seu

olhar, disse, pela sua boca dm-

naz-aquele que estiver sem pe-

cado, que atire a primeira pedra.

Nem uma só pedra foi arre-

messada á pecadora o a multidão

refletiu, meteu cada um a mão na

sua consciencia, o todos se sen-

tiram pecadorcs. r

E' que não faziam parte dessa

aliado de Felgueiras.

nem o capelão cia misericordis

da mesm» vila. Estes sentem a

sua consciencia pura e a sua al-

ma sem pecado. pois que, conhe-

cedores do evangelho. responde-

ram ao inquerito que «O Seculo»

abriu sobre a pena de morte,

que el:: devia lazer novamente

parte do nosso codigo penal.

por cindiSpenaavcb. E que para

certos crimes (deveriam morrer

mais que uma vez. ou então in-

flingir-lhes torturas, metal-os

lentamente».

isto diz o capelão. o abate diz:

«que devia dar-se-llies um sofri-

mento moroso, lento, ;até á ex'

piação;

Que contraste! o espirito do

Evangelho e o dos seus pregn-

dores. Almas santas, almas pu-

ras, almas quasi gemeas da do

Senhor Cunha Leal a quem re-

comendamos estes dois... que

Claristo não encontrou, para exe'

cutores da lei de sua Etc'.

nr
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Mas ainda há mais contrastes,

Clrristo tinha corpo e alma.

Uns ficaram-lhe só com o corpo

que exibem e exploram, profun-

da verdade do nosso grande

poeta; outros, os 'ustos e bons.

ficaram-lhe coma ima, com o

eSpirilo da humanidade e do

perdão. Entre estes. conta-se o

Sr. Arnaldo Brochado de Souta

Faria, presidente da jttnta da

lreguezia da mesma Vila de Fel-

gueiras que abertamente se ma-

nifesta Contra apena de morte.

Isto sim. Aqui vibra bem in-

tensamente o sentimento huma-

no. Nesta alma existem os surti-

mentos puros do amor, santos

vislumbres da divindade.

Nos outros... Como tudo está

fora do seu lugar!

O sr. Arnaldo de Faria é que

deveria estar no pulpito, ::o con-

fessionario e na Misericordia dc

Felgueiras, para pregar as dm:-

trinas da sua humanidade, para

aconselhar o caminho do bem c

para assistir aos doentes mori-

bundos com a bondade sentida

do s eu carinho.

Para os outros já descobrimos

tambem a sua vocação, e nova'

mente recomendamos ao, sr. Cu-

llh'l Leal, que introduza no seu

projecto ;le lei mais um artigo a

n omea-los.. upedrejndores dos

condenados. v
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I 7.4.le caro josé ;Baratas

Tenho abàta sobre Q2pasta_dl

secretária-'fe 'nha quantos dia

meu Deus'l-Q tua ultima carta,

Des que a “recebi, tem sido ela o,

meu maior pesadelo. 'Todas as

noites, ao arrumar nas estantes

cestos calhamaços que me ser-

vemide bivros de Horas, os meus.

olhos' caem sobre o quadriCulo

de papel em que a tua boa am¡-

sade me fala de grandes projec-

tos de'futuro, me arroga um ta'-

lento_ que, estou muito longe de

possuir e _me pede algumas li-

› nhas para O Debate,-e relem-

bro então çomlsíludade algum

geito ¡omahsucm _e noutro toth-

po manifeste'i, quando para esa¡-

-- "atestam registraram.

-e vorb'o "encantado dos vinte

: _atelier alçad

..tdos

  
    

    

 

   

           

  

o pobre estatuárioide imagen

nas nuvens, onde;
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de ,rimas anunciavam poe-iv:

,mas que nunca chegarei a com-'g

or,

p Lembrasíte! Nas longas not-

tes brancas de janeiro, andando

por entre poalhas _de neve com

a 'alma 'quente de ilusões. os

choupos da beira-Mondego eram

para nós braços lendarios gri-

ça, e a doce lenda de inês vivia

to, palpitava,

Tomava-se um mau sonho_ repe-

v Um o o da sua historia

'certa profundeza erudiçãoe
V

" belos predicados dewanalista;

3 «desde a sua fundaçãoçatê ao presente.

tando ao infinito o valor da Ra-^

em realidadeno 'nos'so sentimen-i

animavam-se de

formas inquietas e soluçantesi

'lido a #Garcia 1escri'láiitiêa :do dia'

seguinte, ao passo' queas Rosas.

a. Y....'f...... _'.m_u_- ..,".'.__r...r..›__._.ap-._. ...l-_A

a_ 'Me-nina

_q_-

será interessante 'dizer algumas

:palavrassobre a evolução do Liceu.

Por portaria de 25 de* Setembro de

,1850. do Ministério dos Negocios ecle-

siastisos e da Iusu'ça. em virtude da

deficiente .instrução dos individuos que

pretendiam receber Ordens sacras. es-

pecialmente _as de Presbítero. e . por-

que os atestados das habitações déstes

indivíduos eram passados muitas ve-

zes com 'pouco escrdpulo pelos pro-

fessores públicos ou particulares. de-

creta'va o governo certas medidas. a

primeira das quais era: :Para podc-

rem ser competentemente admitidos ás

duas 'Sagradas Ordens de Snbdiácono

e Diácono“ "i-verão os pretendentes.

qnaanerF qse! Á diocese a Que

pertençam. irísiriir seus requerimen-

   

   

 

anos, emborajalho de pensamen-

.to, jorrava .da minha pena em

“viram", . esperançosas clarida-

› -delah ' -

Volto a lei', pela centéssima

"í've2¡ta tua carta: s.. .conto-te no

número dos mais prestimosos

--.oolabor-adores.›

v - Deus dos

v-artiEgos para jornais!, . ..

' prometia-;insensato (Jamais

"sério 'é que prometi;

w Lembras-tedaquelascart
asem que

ro-.Bçadescrevea PinheiroChagas,

_a atrapalhação de quem .se ve

. 'tornado a escreveram artigo já

smil «aos prometido, e nem pelo

diabo descobre assunto que inte-

v resseee rpublico?

.40 autor do Crime do Padre

hmm conta que duma vez, de-

.,póis, de .vasculejar o cérebro.

' «depositodevfdeiasm e de intru-

tiferamente espremer o coração,

«asilo dos afectos», se lembrou

-de' apertar o gasnete ao rapaz da

tipografia, que esperava. ao cimo

da escada, o artigo de Sslix.l

'eatirar com cie a qualquer poço

'sem ltundo, donde nunca saísse.

'E',o_ artigo ainda sem' uma li-

E 'as cinco tiras depapel,

ainda em branco, estendidas na _w

;Indifth .descrita, implacáveisl

E ásbotas do moço da tipogra-

fia a rangerem. no patamarl. .. E

nessa luta intima, titanica, em

.que a Vontade nenhum“ poder

exerce sôbre a Imaginação; a sua

pena fez-ae vergalho e caiu, nu-

ma son tremenda, sôbre o Boy

*de Tunis! Conhecia lá oBey de

. Turtle? Não.- vmas em Tunis havia

;sempre um hey: A minha pena,

porém não chega tão longe.

..O

t A Balada das Rosas é a nove-

' la em que actualmente trabalho.-

Reminiscências dum amor que

'marti'ris'rm a minha vida de es-

tudante, tcompreendes? Uma po-

'bre 'tuberculose -- conheceste-a,

suponho 'eu-que me deu tudo

do. milagre vicejavam no_ regaço

de Santa Isabel, eo sangue da

Mártir, rev'ivescidó, balbuciava'_

entre os silêncios da Fonte dos

amores o remoto e sempre novo

Conto de Prímàvera. x.. '

Lernbras-te? O peniil da cidade

5 ¡materializava-se. no mesmo_ ne-

voeiro de poesia romântica em'

que nos tinhamos envolvido, Vo-À

gava para os confins da Bruma,

no remanso do mondego, a re-

geitada filosofia de origem cate-,

drática. Pertilhavamos o incons-

ciente de Hartmau contra a dou-

trina de Schopenhauer. os miste-

rios de Vinci c'onlra as águas-

fortes de Rembrandt, a mansidão_

das noites claras contra avida

estuante do Sol glorioso. E a

cidade, tocada: de misterio e-ds

encanto, vestida no seu zaimph,

de lenda e de luar, era, como na

gestação dum verso 'mil almas

se conglobam. o relicárioondc

tos, não corn os documentos

até agora exigidos, mas tambem com

a certidão de aprovação, passada pe-

los professores do respectivo Liceu.

nos estudos preparatórios de Gramáti-

Ca e Lingua Latinafde Retórica e de

'Filosofia Racional 'e Moral. embora

não tenham estudado estas disciplinas

nas Aulas dolaceua

A seguir., ainda pelo mesmo Minis-

tério _foi publicada a portaria de 8

de Outubro _de 1850, determinando

que os exames acima mencionados

deviam. .fazer-se na forma que a lei

vigente eãta-belecia a esse respeito.

admitindo-se 'a .eles quaisquer Orde-

nandos que/.o requcrçssem ainda que

:não tivessem estudado no Liceu.

A 'seguiria portaria de 29 de No-

vembro.,do.rne_smo ano determina que

no Bispado de Aveiro sejam cumpri-

das as duas ,portarias acima citadas.

Por 'ultimo a portaria de 3 de De-

zembro ainda do mesmo ano. referin-

do-se ás duas i5 Citadas portarias de

mil vidas sonhavam o mesmo 25 de Setembro_ e 8 de Outubro de

sonho, cantantes e môças. - 1850,, «pelassquais sao 'dadas algu-

Sorriawme o caminho da artez_ mas providencias .sobre os exames de

faltava-me, pOrém, a Dor. Se o _habilitação desordenada. tendentes

Sonho gera os Artistas, a Dor _._a impedir ai _adm-íSsões de_ pessoas

completa-os. _ V ignorantes 'no Kinistério do Altar, com

_E 'onde procurá-.laz acisnrei._ gratiãsimo ' ' to: dos interesses

.E =tiifi'à Vóimlõngiñdua, vinda da Igreja e miríade Cirilo. de'-

dOS silêncios êrmos, a VOZ dal- termina, Cell' V amento á Resolução

guma boca torturada que outr'o-' do Conselho "superior de instrução

ra sentiu, como eu, a mesma se- Publica, por noitada de 28 do refe-

de de beleza impossivel, segre- rido mêsfde setembro, que o mesmo

dou-mez~o Amor! Conselho de 'nojordens necessarias ao

Então amei tudo quanto ro- Comissário doshEstndos no distrito do

çou 'pela minha vida-a Beleza, Areiro, e por ventura a quaisquer ou-

¡ o Odio, 0 Luxo. a Miséria, o Ci- tras Autoridades competentes e subor-

nismo-até poder suportar o dinndas ao Miãittéiio do Reino; para

cáustico do riso alheio sobre a que “mencionadas providêntit, na

chega viva daminha scnsibilida- parte que'iheàpbssa tocar. tenham a

de. E. hOth, meu amigo, a infinita devida e mais Conveniente execução.

Dor que por minhas mãos colhi, propondo o Conselho, por esta Secre-

-rica de tel e muito pobre de es- taxi-a de Estado. quaisquer outras que.

timulo artistico, cristalizou dentro para complemento ou para maior efi-

em mim na última forma da Iu- bacia das primeiras, careçam de auto-

diferença--o Esquecimento. Voei¡ riiadcsuperiom

á semelhança de lcaro, vindç'a Assina estas porttrias o Conie dc

'cair no grande mar da imbecili- Tomar. As portarias atraz menciona-

dade humana. Aquela voz lon- das e as instruções do Conselho Su-

_ginqua que me ensinou 0 cami- perior de lnstrdção Publica delas de~

nho da Arte, anda a estas horas rivadas, deram origem ao Liceu de

quanto divina e humanamente se v

pode dar. a esperança que inspi- prégando a outros 'iludidosz- Aveiro.

'l Sofre¡ l-E cita-lhes
r-a as grandes 'páginas de tuz, a I Amail Amar

tristeza 'que 'sugere poemas de naturalmente o prodígio de

'renüncia e lrrama tragédias de Abdero- a cidade mais devassa,

revolta, a loucura que é a quintal mais criminosa de toda a Trácia,

essência do'génio. A suaprópriaique Eurípedes regenerou pela

morte -foi'a vida da minha Artes boca de Perseu no «Andrótnedaiz

' *Ando ' a vesti-la em rosas Oh Cupido! Rei dos Deuses e

brancast-as suas irmãs-e ante dos Home/N

um retrato em que ela, toda leve O pior é q'ue a. boca dosDe-'

'de musselinas. me fita com os senganados grita 'bem ait'o que

seus olhos'tristes ~de=malaventu~ Balzac foi para oPere-Lachaise,

tada, vou ou espalhando frazes e ri, no último esgar do desdém,

á doida, sem liam'c de réióricn, o riso. daquela estátua que Ly-

á maneira de -quem espalha co- curgo-tez levantar em Sparta.

rotas outonais sôbrenuma sepul- .a, -

tara. ..

Pobre Maria 'Lnizal

Dos grandes sonhos que' tive_-

os castelos que levantei com as

mãos da Alma-. são as ruínas

deste que mais me encantam...

Lembras-te. meu amigo? Nós

fomos na. vida coimorã ,duas

qui'meras de alta espiritua-

lidade ungidas, vivendo aparen-

“temerite "a rotinice de todos os

“estudantes.mas em realidade bem

separados* da turba que não . k

soergire o olhar acima da pró- do os meus desatmos de outrora

:pria estátua; tu, a maravilhosa como S. jeronimo ao escrevera

promessa de historiador, rá com Vida de S. Hilanão, Vestindo de

   

   
   

     

    

 

  
  

  

crentesl escrever
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Gnmrssoes Politicas

Sob a presidencia do sr. rlr.

José H. Barata, reuniram no sa_-

bado .passado as Cómissões Po-

micas., dodge no_ Republicano

Portuguez., e Aveiro, tratando-se

de importantes assuntos que in-

teressam_ á _olitica partidariae

cas repicsentã'çoes ao Congresso

do Partido que se realisa em

Coimbra nos dias .21, 22 e 23 do

Meu amigo: ia escrevendo, prox'mo "i-és“ Ab“"

sem o desejar. uma nova teoria

da Descrença. Mas se uma rela-

tiva deserença é pecado comum

a quasi todos os'trabalhadores

de ideal. . .

Anoiteccu. Vou fecharcsta car-

ta ás ultimas7”claridades do dia'.

Depois' sobre o quebra-luz do

meu velho candieiro de estudan-

te, continuarei a piedosa tarefa da

Balada das Rosas, confessan-

  

crepons e saudades aquela pobre

fisica que tu, se não e'stou em

erro, acompanhaste ao cemiterio.

Sinto-me exausto. ' Recordar

cansa muito. E'- fazer correr a me-

moria atraz duque lhe vai 'fugin-

do,-«do ,tempo que pa!sou e

que não volta mais», 'conforme

diz o nosso Junqueiro.

Teu do coração

Alipio Rama.

  

  

Poemas d
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(Excel-to)

Do livro «Jar-dim Feohndm,

a sair brevemente.

Desde oprincipío do Mundo,

Na sua origem divina,

Que Deus haviaütraçado

O Destino da Menina. ..

E uma noite, amanheceu

Como se eu mesmo

No ven/re da Mãe, fecundo,

Um Dia eterno de Amor

P'ra grande Noite do mundo!

A Creancinha chorou .. .

E eu chorei, nesse momento,

sentisse

A dôrdo meu nascimento . . .

Porque a gente, quando nasce,

Fica posta em grande perigo:

Um abraço que me

De ligará Eternidade .' . . .

Nasce a Vida .. . mas Ia' dentro,

/á traz a Morte comsigo.

Mas'vida ou morre que fosse

Essa criança nascida,

[á era um Fruto de carne

Da árvore da min/za Vida.

Era o Amorfer'to Luz !

Noite abrindo em claridade.

havia

CAMPOS DE FIGUEIREDO.

 

Noticias Oficiais

Manuel de Oliveira, distribui-

dor da estação de Agucda-rpas-

sado á situação de inatividade.

-Antonio Marques de Sá, dis-

tribuidor rural do concelho da

Feira-passado á situação de

inatividade. .

-Maria Nazaré Cruz provida

dettn'itiVamenre na ,escola ,de _Va-

le da lihavo.

-Gloria de Assunção Costa

provida definitivamente na esco-

la de Lombomeão (Vagos)

-Concedida a primeira diu-

tumidade a Berta Reinal profes-

sora rle Cacia, Aurea da Concei-

ção Rodrigues, professora de Co-

vão do Lobo (Vagos) e Maria de

 

Oliveira Batata, professura de]

Salgueiro (Vagos) e asogundai

diuturnidade a professora de

Chouza Velha (llhavo),“ Emilia

Borges Rasoilo.

-João de Matos Cordeiro,

professor da Escola Primaria Su-

perior de Aveiro, concedida a

segunda díuturnidade a contar

de 1 de outubro de 1921.

-Manuel Maria Martins Duar-

te provido na escola primaria de

Quinta Nova, freguezia de Bustos,

concelho de Oliveira do Bairro.

-Maria do Carmo Ferreira

Constante, professorn de Ganda-

ra, concelho de Oliveira de Aze-

meis, concedida a segunda diu-

turnidade a contar de 1 de julho

de 1919.

-lsmael Acacio Vieira, segun-

do oficial da Direcção de Finan-

ças do distrito de Aveiro, trans-

ferido a 'seu pedido para a Re-

partição de Finanças do concelho

de Figueira de Castelo Rodrigo.

-Bacharel Avelino Faria con-

scrvador do registo predial na

comarca da Feira, transferido co-

mo requereu, para identico lugar

na comarca de Viana do Castelo.

_Bacharel Antonio Ferreira

Soares conservador do registo

predial de Viana do Castelo

transferido como requereu, para

a comarca da Feira.

-Berta Reinal professora da

escola n.° 2 da freguezia de Ca-

cia (Aveiro) we Manuel Joaquim

Ribau, professor da escola de

Delães (Vila Nova de Famalicão)

autorisada a permuta dos seus

lugares.

-Bacharel Alvaro 'Ponces de

Oliveira Pires, delegado do Pro-

 

curador da Republica na comar-

ca da Feira transferido como re- '

quercu para a comarca de Aveiro.

_Bacharel Manuel Joaquim

Tavares da Costa, delegado do

procurador da Republica na co-

marca de Aveiro, transferido, cc-

rso requereu para a comarca de

Aveiro.

-Manuel Nunes de Pinho. es-

crivão de-vpaz do distrito de Mn-

cieira de Cambra concelho de

Oliveira de Azemeis, exonerado

como requereu.

-Foi concedida á firma Jero-

nimo Pereira Campos, Filhos, pa-

ra a laboração da fabrica de ce-

ramica dc Construção, em Agras,

a expropriação por utilidade ¡pu-

blica de parcelas de terreno per-

tencentes a josé Maria Rodrigues

de Ascenção, D. Laura Marinho

e Antonio Machado, alegando-sc

que os proprietarios dos referidos

terrenos não exploram as barrei-

ras neles existe; t's nem permi-

:em a sua exploração.

  

Chama da Patria

Reclta

Promovida pelos oficiais da

Guarnição Militar de Aveiro rea-

lisa-sc hoje uma brilhante recita.

1.' PARTE

Discursos patriotícos pelos ars.

Agostinho de Sousa e joão Pe-

reira Tavares, tenente de infanta-

ria 24.

Concerto pela B. Regimental.

A Viagem do Gama (ode sin-

fonica em 3 partes).

2.' PARTE

Amanhan-Prologo dramatico,

por Manuel Larangeira.

3.' PARTE

A Mentira, episodio dramatico

por Marcelino Mesquita.

4.' PARTE

Obertass (mazurka) - Wie-

niawski-solo de violino pelo sr

Mario Fonseca.

5.' PARTE

Calixto junior, comedia .em i

acto por Maximiano Rica;

O produto desta festa destina-

se a aumentar a subscricão aber-

ta entre os militares da 5.' Divi-

são do Exercito. para a compra

do lampadario quo ha de ser co-

locado no Mosteiro da Batalha,

como homenagem aos Herois da

Grande Guerra, junto do:: tumu-

Ios dos ' soldados desconirecrdos¡
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"'O'DEBA*

Pernas (Fermenlelus) 14-3

Manhã de terça-feira. Um frio

arrebatado e repelente envolve

toda esta regiao, sem um conso-

lo que desperte :atenção dos

lavradores nos seus trabalhos

agrícolas, sem um bem-estar que

anime os corações desolados

por tantas miserias,

E' um horror, tum espectaculo

desolante, contemplar criancinhas

nuas, aqui, álem, de cabelos hir-

tos a balbuciar gritos de dôr

e de deseSpero, por não terem

uma camisa para vostir, nem pão

para mitigar as agruras da fome.

Mães caridosas, abençoa¡ os vos-

sos filhos e ensinae-llies o cami-

nho da virtude e daeducação;

amparaj os pequeninos, pOrque

deles depende o futuro e o valor

da vossa raça-raça fecunda e

bendita que tem sabido honrar

o seu nome nos anais da nossa

Historia.

Não é só a vida cára que faz

enfermar as sociedades; mas o

desleixo, a falta de pro'sidade e

trabalho concorre eficazmente,

para que as almas abruptas, se'n

consciencia e sem moralidade,

em nada se presem e em nada

justifiquem nas acções que'pra-

ficam.

A vida apaga-se num sonho e

em buliçosas melancolias. Os an-

tigos feitos da nossa raça, pare-

cem suniir-se na voragem dos

tempos.

- Essa ooisa estéril e incrnen-

ta que da pelo nome de regiona-

lismo, está a produzir 'os seus

efeitos com femcidade e baixeza.

Não tem honra nem criterio,

quem, por ódio e rancor, se

amarfanha em frases futeis e dia-

bólicas, para atacar um dos pri-

moíros jurisconsriltos que ao

paiz tem dado o melhor do seu

esforço e energia.

Enerva-me e faz pulsar o co-

raçao certos republicanos-furtar

--côres apunhalarem a Republi-

ca pelas costas, corno D, Pedro l

fez aosmassassínos da formosa

"lgnez. ~ '

justiçal Justiça!

- Congorciou-se, h¡ dias, o

M
W
M
_

Block-Notes
~-r-____

ESTADAS

Estiveram em Aveiro e deram-

nos o prazer da sua visita os

nossos presados amigos e assi-

nantes, Srs. dr. Alberto Vidal, vi~

ce-presidente da Camara dos

Deputados, dr. Marcelino Dias,

de Vagos; Calisto Saldanha, de

Eixo; Carlos Mourisca, de Alber-

aria; Gomes Costa, de Vagos;

omíngos Rei Neto, de llltavo;

Joaquim Luiz Alves de Melo e

e dr. Jaime Vilares, da Mealhada; "É ,qm dc p”“ a_ ?me 11°“" 'na'Artur Amador' de Ebal; Ciprmno gnilicas avançadas, nao se conservan-

Alegre, de Anadia.
_Regressou de Anobra' Onde campo. O Estrela está um grupo cor-

esteve com curta demora, o nos-

so amigo eroão das Nevesadmi-

nistrador de Oliveira do Bairro. im ”m pr”" e “a“ que MS de'

CASAMENTOS

' Pelo sr. dr. Manuel Rodrigues

da Cruz, tsnente-coronel medico,

foi pedida para o Sr. dr. Alvaro

da Silva Sampaio, professor do

Liceu dos mais distintos e con-

ceituados a mão da Ex.“ Sr.a D.

Fernanda de Faria e Melo, gen-

lissima filha do Ex.me sr. Jorge de

Faria e Melo. '

Spam-3*

FOOT-BHLL

Taça Avetro

Com regular assistencia. realisaram-

se no passado domingo os anunciados

desafios para continuação da disputa

da Taça Aveiro.

Os primeiros grupos a defrontarem-

se foram o !Escola Musical José Es-

tevam (Patela)- e a (Caixa Escolar

José Estevam, (Academico).

Forças equilibradas, tendo o jogo

por vezes fazes interessantes, notan-

do-se melhor jogo do «Musicxl» do

que o que fez no outro domingo.

.Venceu o 7,_-Acadçmicm por 4 a 2,
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sr. Mario Ferreira,da Giésta, com

a simpatica menina Maria Pe-

reira, de Perrães. O conserto é

irmão do sr. joão de Matos, que

á causa republicana tem prestado

relevanttsaerviços. ' *

Parabens,

- A gatunagem anda desen-

freada. Constantes roubos se ob-

servam, sem que asau'to'ridadês

possam descobrir os seus para-

deiros. Sofreu ha pouco, o Mi-

lheiro do Rego; agora foi en-

contrado na Casa Breguêz um

rapazote, que da boas esperan-

ças, a retirar peças de carne.

Rolos de pinheiro tambem tem

ido parar a Aveiro, constando

l-que os gatnnos são do Silveira.

Providencias a quem de di-

reito.-C.

ur ia Ribeira: 20
Dizrse que se vai fundar um

[jornal, democratieo em Aguada.

sob a -direcção do sr. dr. Elisio

Suceua. BCt'll haja.

Logo que os da Lista-Alegrese

subjugaram aos monarchicos-

que afinal monarq'uicos agora são

todos-é bom que .se organlse

de novo com energia e em bases

solidas, o partido que mais tem

sabido defender a Republica. E'

preciso extremar'o trigo do joio

Falaremos. '

-Na flor da idade, quando a

vida lhe era cheia de flores e de

encantos, pois-apenas tinha 22

anos, fínou-se no preterito saba-

do a menina Flora de Almeida,

filha do nosso amigo josé M. da

Costa.

Sobre o ataude foram postas

duas corôas de flores artificiais

conduzidas uma pelo sr. joaquim

Milheiro e outra pelo sr. Manuel

Ferreira de Oliveira, ambos da

Giesta. .

A chave do caixão foi entre-

gue ao sr. Almeida Santos, profes-

sor de Perrães. O funeral foi

muito conc0rrido. A' familia en-

lutada as nossas conrlolencias.,

'--Çom as chuvas ultimamente

caídas as aguas 'do Aguada en-

grossaram. estan

cobertos-(C.)

r

 

muito concorrendo para tal resultado os

quatro elementos que trouxe de fora,

e principalmente dois, que the deram'

a vitoria, porque de resto a sua su-

perioridade sobre o adversario foi in-

significante. Dos «goalsll marcados,

registamos o primeiro metido pela

ponta esquerda do Academico que foi

_o melhor do jogo. Arbitragem a cargo

de A. Serafim. regular.

O segundo dcaafio entre o Beira

Mar e o Estrela foi bem jogado com

muita galhardia e entusiasmo, prínci-

palmenle durante o primeiro tempo

do a bola por muito tempo no mesmo

rccto, bem disciplinado e com a me-

lhor vontade do progredir. Regístnmos

safios seguintes os possamos aplaudir

como agora sinceramente o fazemos.

A segunda parte foi monotona e

isto, como no desafio com os «Gali-

tos,° devido ao péssimo defeito que

tem o Beira-Man de preocupar-se em

demasia com a defesa, permitindo as-

sim que o adversario pique continua-

mente no seu campo e portanto amea-

çando sempre as snas redes. Tal pro-

cesso de pegar só o prejudica, pelo

que den em resultado ser vencido!

pelo Estrela. por 3 contra 0 embora,

neste resultado esteja incluido um

<goaI» proveniente de uma grande

penalidade. Este resultado poderia

muito bem 'ser outro se o Beira~Mar

se -preocupasse mais corn o jogo do

que com o que diz a assistencia. não

sabendo aproveitar-se da vantagem'

que teve, shoatando tão desastrada-

mente os tres «penaltysir marcados

contra o seu adversarío. A arbitragem

feita por ',_Natividade foi imparcial e

ÍírmS.

Para domingo, 2, estão marcados os

seguintes desafios: Academicu contra

Infantaria 24 e Estrela contra Galitos.

Kick.

  

  

  

  

  

      

  

  

 

  

    

        

   

 

   

    

    

   

     

     

  

         

     

do os campos'

"Dr. Ilan-qria¡ dá Silva

ches. A !nisto

pedimos des

GAZETILHH _

Foi-se ha tempos'o mercado,

Fal-se agora o como!, '

E não val o proprio sat

Por não passar aqui rente . .~

Não havendo IocaLp'erto,

Eu ca' por mim resolvl

Fazer agora chi-'chi

Num bolso do Presidente.

CUCA.

  

Regimento de

ria rt?” 8 ,

,Anuncio

2.' PRAÇA

O Conselho Administrati-

vo faz'publico que no dia l

do mez de Abril por 12 ho-

ras, procederá á arremataçao

em «hasta publica das rações

de forragens a verde para os

solipedes do regimento e

adidos, pelo espaço de 25

dias.

As propostas 'feitas em pa-

pel selado :da taxa em vigor

segundo o modelo do cader-

no de entargos,'se'rão apre-

sentados neSte conselho até

á hora da abertura da praça,

em carta fechada e lacrada

acompanhada da caução pro-

viso'ria' de duzentos escudos

(200$00).

O caderno de 'encargos es-

tá patente todos os dias uteis

das 11 ás 13 horas, na se-

cretaria do conselho Admi-

nistrativo, , , _

Quartel em Aveiro, 27 de

'Março de .71922. _

O Secretario tio-Conselho Admi-

nistrativo

joaquim Rihar'rmMartirzs

Tenente de cavalaria 8

Edial
Gustavo Adolfo Parada e

Silva Leitão. oficial das Al-

fandegas e Chefe da Delega-

ção aduaneira de Aveiro, etc.

i4)

 

Faço saber que tendo o

mar arrojado á praia na area

do Posto Fiscal de S. Jacinto

os objectos seguintes: Um

casco de carvalho de Ham-

burgo contendo aproximada-

mente 360 litros de vinho li-

coroso em bom estado de

conservação e no valor pre-

SUmivel de 300300, tendo o

referido casco as marcas _se-

guintes: “Campbell ó'r Men-

zies Oporto' Douro ' 43 Lon-

don,,, são por este meio con-

vidados todos os que se jul-

garem com direito ao referi-

do arrojo a 'virem reclamal-o

no prazo de oito dias a con-

tar da data da afixação deste

Edital, findo o qual se procee

derá nos termos da lei.

E para constar se passou

0 presente e outros de 'egual

_Y 'Deste _nosso tirando amigo tecebe-_

mos um artigo intitulado: '(0 Septi

cismo na. Rmsçengt Francisco. San-

,nosao' 5m”' "'1 c a"

falta _de espaçoeon_ gua lutamos não

nos permite a“sua pábiitação do que

culpa àquele :vosso ilustre

-arn't'íõí " ' " “' '“' '"

.Cavala-

- um CJSCO

M.

 

Folia;

Deposito

RUI 90 GRAU

(13)
E

Edital
Gustavo Adolfo Parada

e Siva Leitão.“ oficial das Al-

fandegas e- Chefe da Dele-

gação Aduaneira de Aveiro,

etc.

Faço saber que tendo o

mar arrojado á praia, na area

do Posto Fiscal do Furadou-

ro, os objectos seguintes:

Uma pipa de madeira vasta

sememarca algúma com a

capacidade para 140 litros,

quasi cheio de vi-

nho abafado com a capaci-

dade de 300 litros tudo no

do este casco num dos tam-

pos as seguintes iniciais:

'Campbell ó'r Menzies Opor-

to Londonm são por este

meio convidados todos os

que se julgarem com direito

aos referidos arrojos a virem

reclama-los no prazo de oito

dias a contar da data da afi-

xação deste Edital, findo o

qual se procederá nos termos

da lei.

E para constar se passou

o presente e Outros de egual

teor que vao ser afixados nos

lugares publicos e do costu-

me.

Delegação de Aveiro, 27

de Março de 1922.

O Chefe,

Gustavo Adolfo Parada e

Silva Leitão (6)

Juizo de Direito

da Comarca de Aveiro

- Editos de 30 Dias

1.' publicação

 

Pelo Juizo de Direito desta

teor que vão ser afixados nos C_0marca de _Aveiro e carto-

lngares publicos do costume. “9 _dO escrivão do segundo

Delegação de “Aveiro, 27 ohcro Barbosa de Magalhães

de Março de 1922.

0 Chefe

Gustavo Adolfo Parada e

Silva Leitão

nos autos de inventario orfa-

nologico a qne se procede

por falecimento de Margari-

(5) da Rosa, casada, domestica,

   

valor presumivel de 308$00

trezentos e oito escudos, ten-
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Pão, Massas, Farinhas,

Semeos, Bolachas e“Cereoes

:lítio Colonial Branco, Beiras Betania

Nacional
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que foi desta cidade, fregue-

zia da Vera Cruz, e na qual

serve de ínventariante seu

marido Joaquim Simões Ra-

vara, correm editos de trinta

dias a contar da segunda e

ultima pub.ícaçao deste no

Diario do Governo, citando

os interessados Luiza Genlo

Ravara viuva e seus filhos

Margarida Genio Ravara e

marido, cujo nome se ignora,

Nicolau _Genio Ravara,soltei-

ro, de desenove anos, Maria

Luiza Genio Ravara e marido

'cujo nome se .ignora, todos

ausentes em parte incerta do

Brazil e Olinto Genio Ravara

e mulher cujo nome se igno-

ra, ausentes am parte incerta

da America, a primeira como

nora e os restantes como ne-

tos da ínventariada Margari~

da Rosa, para assistirem a

todos os termos do referido

inventario c sem prejuizo do

regular andamento do mes-

mo.

Aveiro, 27 de Março de

1922.

Verifiquei:

O juiz de Direito,

  

  

      

   

  

Albuquerque Barata, Visconde de

Oliva

O escrivão do 2.o oficio,

Silverio Augusto Barbosa de Mu-

galhães. ' (7)

Tinturaria Aitllllllttl

Tingem-se em qualquer

côr todos os artigos de lã,

seda e algodão. Cores fixas.

Lutos em 24 horas.

Todas as informações e

encomendas devem ser diri-

gidas á Chapelaria Carvalho.

na rua Coimbra, antiga rua

da Cesteira-AVEIRO. (14)

¡renderam-se

Acções do «Banco Regio-

nal de Aveiro e da Compa-

nhia Aveirense - de Navega-

ção e Pesca.

Para informações, dirigir a

esta redacção. (15)
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Í¡ nepo; de P a B m
Em ¡Drunk-ção

Capital 2.000:OOO$00 (dois mil contos)

_ Para aformação do capital desta empreza, está aberta a inscrição de acções de 100

escudos pagaveis em 3 prestações 'mensais no correspondente do Banco industrial Pam¡-

guez em Aveiro, sr. Antonio josé Marques. _
m

.

 

0:00* 0.10 00

”Sapataria migueis

l Hlfalaiaria dos Hrcos

José Dinheiro Dalplsia

Rua dos Mercadores-AVEIRO

l Encarrega-se da execução de

.todos cs trabalhos co.-.cernoales

á arte.

 

Garante-se a perfeição e o

   

_ i «Armazem da sala., cabedais e calçada-Fabrico manual-Preços sem rival a) bom (4,

.- ammcars›:ae;~c;rzàwe;<:e:§::;:

M” E“”Miiâ'

Grandes Hrmazens ~ e Oficinas

_DE_

Jaiane da !Ms-u Línea

Ruas José Estevam, 23, 23-A e Mercadores. a, B-A__AVE¡RO
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Vendas por ¡unto e a retalho

m -mammmmmmmã @e

Ricardo .da Gruz Bento Bi*

Praça do Peixe-AVEIRO

 

Estabelecimento do mercearia, azeite, vinhos final_

e gar-bovino

PAPELARIA E OBJECTOS DE ESCRITORIO

I

 

Sorlido completo de mobillas em lados os gostos e eslilos.

_ Espelhos, molduras, tapetes, oleados e muitos outras artigos.

MOVEIS AVULSOS

Cotõ'es americanos e outras miudezas
Colchoaria em todos os genema.

'
PREÇOS SEM COMPETENCIA r (5)

___.._..
m O D ñ Reirozeiro Hespanhol

José Gonzalez

Especêalídade eua calçado de .luxo

x

m arlígos de rclrozeiro.

Run José Estevão-AVElRO

I
I

.
.

e

ermdesola, cabedais e todos os artigos pertencentes é industria de sapcmm' Fab“m manual Lãs “l" ”das as Wes' “3““

L.d0
ÕÕBS. fêlrozes_ balões, filas de

“Rim-is de todas as qualidade

RUA JOÃO MENDONÇA, 20-1.- - AVEIRO
(o)

OURO, PRATAS, JOIAS, RLOGlOS

bordados. manlilhas de seda. lã

Compra e vende

a Ourivesaria Vilar PadariaMacedo

     

Completo e variado senido

     

o'

;
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___._---
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i me e Res lllllll

Amaranlino

nacionacs como estrangeiros.(9)
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Meias para senhora em todos

Especialidade em cias, cafés

as qualidades.

Jvinlws finas, biscoito, bolacha.

 

Peugas para homem e creança.

Pentes a sabonetes. Esparlilhos.

bambinelas, cortinados, lanto

Ruas Mendes Leite e José Estevam“nveiro ::to nacionais como estrangei-

Aos Arcos-AVEIRO.(8) (lO)

$
- 0

,_

Abel Pedro de Sousa -

chada e rua José Estevam-Hveiro

 

N
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Tabacaria e papelaria Colchoaria Economica

7

6
.
1

         

E, › ~De~ de GUIMARÃES & VALENTIM

.Qi José' fumus“) Eüucelro Rua Direila n.° 54 e 54-A-AVEIRO

_Serviço a lista. 4¡ .

e ' t e sob encomenda. f) Avenida Bento de Moura, n.” 111 u

Almaços 1?“ af Sn _ g3_ O DEBATE,

Bebidas nacronans e eslrangciras. r AVEIRO
Pubucaüo 56mm¡

Vin““ do P07“) e Made'ra' assmnuns I ANUNClos z comumcwos

-#

Sec ão de livraria e ob'ectos P tamento :danado

Unico depositario :do afamadu vinhc Amarante- "a de escçmoño_ l P n 1. H h 6500 Í ?Hi-(11131" ' . $570

e mano . o o orna . .

casa da Calçada' . . . Tabacos "aeionaes e eStran' CZIozgizlflnospÍn . . . 10500 ?amanita coxa?) again'. 5”

Champanhes estrangeiros e nacwnais. é' geiros: Boquilhas, cigarreiras, ta- Estrangeiro . . . . - 12500 Contagem pelo Humax“: :upa a.

Vinhos comes e Bucelas' (7) g Nêga? ::a intar a oieo e &JW-m

Aguas minerais de todas as qualidades. aguarehs'p p E¡ m s'.

. , \
Poslaes ilustrados ' do fino ' '

. gosto. ~

i sem?“ esmerados
gl Perfumarias. Camisaria e gra-

u valaria. Cervejas e aguas mine- .....................................................................
. _.

Conforto, aceio e limpesa raes.

Trabalhos tipograficos em lo-

dos os generos. (ll)
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